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Quantias, que

desaparece-

rºam, sem se

saber para

onde o sr. A-

ralla asman-

dou:

lit-na canudos da sr.'

l

  

 

camara........ “2855032

bos pescadores. . . . 908000

De lenha durante

1886......... 11083770

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tamente da Estru-

mada para a ease,

rm r-onstrueçaotºvxq

do irmão do ex-vi-

('e-presidente da

Caloura, como se

vê de repetidas af-

lirumçoesd'umau-

tigo ein-respondeu

(e d'estu Villa pa—

ra o ._Íornol do

Estarreja ...... 800.30th

De multa rerehidado

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . .... 233000

13905902

Summa e segue por-

que nido lia-de vir & lu-

me.

«mia vemmrow mmm—«n—

Íli'lk. ºil llli Stltliitlift ilE lii'tli

..A .« -_ .ar— (JX-=( » o—j—o Ju; by &wan—mun,»

& ELEIÇÃO ll'AVElHO

 

.l. ' ..;n'eusa. a laila de ou-

Ílt» ._m-tuiipnv, tiun "imitado nlãi.

momento. as suas vi:—"tas para a

eleição da sautarosà da Miseri-

cordia tl'Ate'ro. Mostra isto

quanto vamos em calmaria po-

dre e l'FhílPiltt de politira. que

liª sorri; para largos dehutes a

doidao ie nua.“: ireiamlade. E
,... .. ..

.lmurvaMnnm=titi-: (ikittttf'ª—
_

largar; tirada.—“, ('ileªendu lulu-

umas ? paginas. de Étienne; : terri-

se arremessado para o ealnpo

da puhlieidade os insultosmais

torpes e as ealumuias mais re-

voltantes, que existiam cuidado-

samente guardedosdesde as ul—

times Cieigães gerais: tatoo a

O acto eleitoral lieon nullo

e tem do repetir—se, como é sa—

ludo: a causa dessa nullidade e

 

Asslgnaluras .

Anno. .. tãO00 réis | Semestre.

Com estampiltta, (anno). .

Numero avulso. 1.0 réis

500 réis,

15200 réis

 

melhor arma de que & opposi-

ção pode valer-se; tem-se mais

uma vez, finalmente, feito dos-

cer a santa. e digna missão da

imprensa à condição baixado

insultador reles. Deixar passar

o temporal; deixar eshravejar

para ahi as paixões excitadas

por mais uma derrota; cada um

tica no seu posto como quem é;

o pair. conhece—os de sobra.

Para nos, que temos assistido

tambem a mais vergonhosa eam-

panha de ralumnias, desde que

este concelho se emancipou, já

esse espectaculo não tem novi-

dade, e pouco nos demore.

imputada por cada um dos gru-

pos ao seu angonista.

Não vamos aqui reproduzir

o quê se tem escripto a esse res—

peito, porque seria longo edes-

necessario; hasta chamar a at-

teneão do leitor para o que ha

dias pnhlieava o Primeiro de

Jli'neil'f), jornal que se distrihue

largamente n'esta villa. Ahi se

encontra minuciosamente des—

eripto o neto eleitoral por uma

testemunha de vista e iuditle—

rente; por olho. se ve que a vi—

etorºa dos progressistas era evi -

dente. Entre os papeis salvos

do tunmlto, eucoutrase a es-

eripturaçao do secretario da me—

za. sr. Gamellas, memhro da

eolligaeão regenermlora, repu-

hliraua e currstituiute; d'essa

eSeripturaeâo que é, portanto,

insuspeita, conhece-se o resul-

tado seguinte:

Listas entradas na urna. 337

Ditas extrahidas:

(lppusição. . . .. . . . ... 165

Progressistas . ....... 167

Branca............. 1

Para eserutinar. . . . . . . &

 

, D'estos quatro chegou uma

a ser tirada da urna e, pelo for-

i mato do papel. que era menor

' do que o das listas do (Tellige-

ção, Guilherme » que era pro

grossista. lªh-ara, pois. a mexa

com 108 votos. e, na hypothe—

se mais favoravel. a (tpptlSiÇãO

ohtinlia ontms “38, se as trez

listas restantes lhe pertencesse").

, A eleição estaria empatada. o

; qzie equivalia a uma derrota pa-

1 ra; a mitigação; segui/ido se di-

ãzia esta assim o eoiisiderava.

Mas pelo formato do papel, eo-

nheeeu-se que as trez listas,

ainda não eserutinadas, perten-

ciam aos progressistas; d'ahi

uma victoria. para estes por 0

i votos. Conn) é, portanto, qneos
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progressistas, tendo certo o ven-

ennento da eleição, haviam de

promover o tumulto (: usar de

meios violentos? Pois elles ha-

viam de querer por" essa forma

iuntilisar um acto que lhes da-

va & victoria? Certamente que

não. A violencia, portanto, só

podia partir da. opposição. Em

todo o caso, como o assumpto

esta alTeeto aos tribunaes, estes

se encarregar-ão de averiguar

a verdade.

Depois da eleição, foi uma

o(unmissão á Figueira. procurar

o sr. presidente do concelho e

pedir—Ihe a demissão do sr. go-

vernador civil. Ordinariameute,

quando um partido toma a de-

liberação de requerer qualquer

eouza perante. o poder executi-

vo, encarregad'isso os seus ehe-

tes ou, pelo menos, as pessoas

de maior importancia. tis indi—

viduos que. compuseram a com-

missao são muito boas pessoas,

longe de nós o eontestal-o, mas

o seu nome é completamente

desconhecido. Dizem os tele.

grammas d'Areiro que“ nenhum

d'estes indivíduos ten-t repro—

scntação politica.. 0 que repre—

sentava então essa eommissão?

() sr. presidente do conce-

lho respondeu que ia mandar

proceder a uma sindieaneia. Es-

peremos pelo resultado.

A ssumptos diversos

O sr. Conselheiro Barros

Gomes, encarregado actualmen-

te da pasta da marinha, dirigiu

em data de 13 do corrente, um

importante documento a serio-

dade de geographia de Lisboa.

Esse documento tem sido

considerado, no paiz o no ex-

trangeiro. como de grande va—

lor, porque representa o modo

de pensar do governo relativ' —

mente às nossas possessões do

ultramar. e é como que uma

esperie de programma do que

la se propõe fazer. Vê-se por

esse oilieio aeompeteueia do sr.

Barros Gomes para gerir a pas—

ta da marinha e quanto 0 un-

verno tem a peito os negocios

eoloniaes. Empenhado em le-

vantar o pair. do ahatimentocm

que tem vivido, não descuida ()

que diz respeito as nossas pos-

sessões ultramarinas. A pasta da

marinha, a mais diliieil, sem

duvida, porque reune tudo o

que esta distribuido pelos ou—

tros ministerios para a metro-

pelo. tem servido sempre para

debate dos ministros novos; não

admira, pais, o desleixo e que t

__ ___, estª“    

(ac.

.ammunicados, tinha.. 50 réis

235 réis

i Os srs. assignantes teem () desconto do 25 '|..

ltepetrção.......

chegou a administração do ul—

tramar. Felizmente o actual mi-

nistro da marinha vao dedicar

o seu cuidado a esse assumpto.

 

Pelas transcripções feitas no

excellente jornal —- Novidades

—de Lisboa, vê—se que cada

vez se aggravam mais as rela-

ções entre serpaeeos e barjoua—

ecos.

Este pequeno trecho, que

aqui copiamos, da honra medi—

da do estado da Opposição ede

que não ha conciliação possivel

entre os dois grupos.

_ Diz a Revolução do Setem—

bro, orgão do sr. Barjoua, d'un—

de as Novidades trausereveram :

Pela idéu luetáinos, quize-

mos manter iualteravel o alfe-

cto, pretendemos sustentar a

tradição, e nunca.—hem alto o

dizemos,—niaeulámos & honra

comum:.

Mas quando à idéa se. ao-

tepóz ou contrap07. uma idea

antagonieae heteredoxa, qua--

«to os que se deviam llgar

. nos pelo alheio no:

apunhalaram petas con-

las, os cabal-des, com o

punhal sên traição, quan—

do aquella cavalhelrosa

tradição, de Ioaiáade lol

por elles calcada ao: pés.,

quando elles aífrontaram

torpemente a honra com-

mum, nos, que haviamos tudo

sacrificado. tudo quanto hones-

ta (: dignamente se pôde sacri-

ficar, não tinhamos outro cami—

tar a ruptura dos laços de fit—_

milia, por outrem determinada.

(: pórmos casa à parte, bastam.

te ampla para lá recebermos os

amigos, por mais numerosos

que fossem, que sejam ou no

venham a ser, mas onde .

cabem nem de rautu, ..

relato.—es deslocou, que

um treinar-:u- as velhas ln-

dlçõcs de lamllh.

 

Não obstante o governo tor

resolvido que o nosso pniz nlo

eooeorresse oftieialmente l et.

posição de Pariz em 1889, um

grupo do portuguezes. residen-

te u'aquella cidade, resolveu

constituir—se em comité Strato—

mar a iniciaziva lourave de h-

zer (nem que Portugal concerto

a esse grandioso oertameu, en-

bera sem remuneração de el—

tad'o. Temos condições pan fi-

gurar digiimneute & par das ou-

tras nações, e. por isso, bem

hajam os cavalheiros que tive—

ram tão patriotiea ideia.

 

O governo de Marrocos nv

comecou ottleialmente que &

cansa de contlieto com os poso

caderas portuguezes fºra o se—

gundo capitão do porto de Leo

racha. e para dar todas as sa—

tisfações a Portugal demittiu-o já.

 

Os exercícios do outemno

tem corrido sem as irregulari—

dados do trono passado. A odv

ministração militar tinha toma—

nho a seguir senão o de aceei— de todas as providencias.

M

VERSOS E PROSAS

A MADRUGADA

  

Eu hoje madruguci, fui diligente,
:

Oquecpra relata r-se :

Como me sinto ufano! E' surprchendentc

Vêr o manto da noite esfarrapar—se.

Heide continuar, tomei—lhe o gôsto. . .

E não é para menos

O phenómeno ao qual se volta o fôsto

Nas cidades, por coisas bem semana-i.

Eu vi, zilvorcccndo, & luz do dia

Desenhar lentamente

Os contornos de vasta serrania.

Coloril-os depois suavemente,

E, como que acendendo—os d'um so jacto,

Illuminar o mundo.

E ao Eterno Pintor, que adoro, acata,

Ouvi erguer—se, n'um rumôr profundo,

Uma rece tão cheio de harmonia,

m hymno cmãm, tão bello.

Tão repleto d'amôr e d'alçgrta,

Que, sentindo-o, não posso descreva-o,

Mas n'essa doze e cxtranha melodia

De opposms vozes soltas e dispersas

Com que o canipo saude e luz do dia

E rendem 'culto a Deus; seitas diversas,

Eu julgo descobrir este conceito

Da mais formosa e si philosophia:

gue, sendo Deus Artista o mais perfeito,

em no Cut-:o te quiz—monotonia.

Furadouro »-Sctcmt7ro de 88. O. "Sr

          



      

“NOTAÉ DA SEMANA

'Antes de tudo devo lavrar

aqui um solemne e vehemente

protesto, como se trovcjn nos

grandes lances .tr icos, contra

& inaudita barbari ade de van-

dulo t ogmpho que esburcinou

as milhªres melhores cinzeluras

dos ultimos achar.—".as, desmoro—

nnudo os mais aquilatados adje«

ativos comque eudxi as notas da

semana passada. Custou-me a

. nar as Mas com que elle

fg: tocar o meu pepsi.

Admitto It'/Ea: em clarinete,

gdmitto—as em rabecão, ªdmit-

to-as em berimbau, que & instru—

mento real, e ndmitt'o—as em

bombo, que a todos sobrepujzi

pela sua grandeza e pela mage-s—

ynde do seu som,—um não sei

que de trovoada rij't peneiranclo

sei

?ª

ogum—tiro Cl.: chumbo; mas, por ª

Deus, sutlsir eu robos-sando uma.

plus—*.*: para photogruplmr o ide-

ue mc proponho csmerll'nar,

gºzem minha musica nºestçiªpro-

.as” de [rígido, com proposições-

appogiaturas, com inteririçõcs-

suspensões, com adicstivos sus—

t'enttlos, com verbos-tempos «lo

compasso, com substanti vos-tons,

com odverbios—crescendos e re-

tardztndos, e otypograoho errar

aqui e alii uma nota, como se

nos. izassem o melhor callo.

' t.: com mais razão me irrito

porque, sem vaidade, & minha

oàlligra his não é, Deus louvo-

do, miªm indecifravel que se pa—

reça, .com lapide lavrada de hie-

roglyphos. Acanhada, sim se-

nhores; um tanto efeminada, tam—

bem; bastante tortuoso, não ha

duvida; mas claramente, corren-

temente legível é igualmente ar—

tigorle fé que quitsi constitue

dOgma.

_ - 'De mais se se tractasse de

«suam “assumpto baixo, aspe—

tº e selvatioo, d'uma recepção

de gala no eubata do Matte—Gros—

so, por “anglo, ou dfuma fra-

gotaria: sor da, onde a gente

não” enterra o anciuho sempre—

viamente escorvar o nariz, com

o mais um e celebrado perfu-

me de iver, vá que não vá,

ainda se tolera, com 600 diabos;

mas em srhcrzos, n'estes retalhos

.imbrincados de muzica ligeira, é

de tapar os ouvidos e de mau-

dar ao diabo o artista.

E porque estou & faller de

musica, não meha de esquecer de

dizer que, na semana passado,

um grupo de rapazes, o José

Couceiro, :) João Alves, 0 An-_

gelo, e outros, foi em serenata '

ao Furadouro.

E que estalendids serenata,

na quinta-feira, por uma noite

cheia de paz e de luar!

Ah! mas uma observação,

ra aquietaros animos dºaquel—

es que possam sobresslmr-sc pe-

la influencia amntori-i que liguem

a uma serenata: quartel general

em Ahrzmtss. . .

Quero dizer que os encami-

çzldos combitentes do Amor sus—

tentaram rirmcmente a sua po-

sição, cona-jiiistzulci. sabe Deus

com quam-is mctmlhns vivos de

phrases. zli.ln]i)it3ltl-le, dªumzi rc—

thoricu prolixa e clesrcgmdm.

Principalmente os marechaes, es-

ses é que se entrincheiraram nos

seus postose ripostumm com bi-

sarria n'esse torneio medieval,

docemente trovadoresco, platoni-

co até a' innoeencia. ,

Aquillo que veio d'Africrt ou

de casa do interno que o carro-

gue, e ensaio enluhusndelas de

escripto. n'uma ignorada gazeta,

proprietario eusufructuatio d'u-

-ma avantajado, ignorancia, cara

'de pataco fálso e geito de fera

batida em montaria, trouxe do

sertão 'e ph'intasiou introduzir

nª.-r.?" '., 7!" Frio.-.: <I',:<-.s«y—1p:m ºr.CommrmlmlnrLuiz Brandão,

   

 

  

 

  

 

  

  

  

  

   

  

amorosos um termo selvagem,

tresandando & estraga, o termo—

lrão. E assim chama áquclles

, que são os meninos bonitos das

minhas adoraveis leitoras, talvez.

os gran—cruzes na ala dos ll!!-

morados, por mim alcunhados

de brav'gcncmls; '

Pois os broá'gnnnrols do A—

mor, o João Coelho, o Bernar-

do Cimello, 0 Augusto, e, (por—

ue não havemos de dizel—o?), o

raujo, e quantos, não consen—

tiram que a serenata tivesse ou-

tra significação alem da de pro-

porcionar boa musica simples—

mente, bonita mas fria, nova na

terra, mas velha pelos precoces

velhos que a desempenhavam.

Ora isto é que eu não posso

levar a bem, porque francamen-

te no é ca 1z de tocar o João

Coel 10? Clannete? Vá.

E 0 Augusto, trombone ?

Ainda vá?

E o Araujo, bombo; (: ;)

Descalso, ferritina“? Tambem vzi.

E o frederico, corn aquella

Seu ar murci'il, aprumzido, rn-

ecão? Vzi emfim?

N[ÍIS o Bernardo C-imello?

No glorioso reinado do grande

Ses-nstris e.", poderia agitando

com sistro fazer vibrar eu sei

quantos corações dos mais cs—

-quiv:is donzellssl Hoje, porêm,

que toque ruiz—, sm que toque

ruiu, estará a_ssim completa &

philormoniczi ?

E padªria ella competir com

& seremtu?

Aqui está o motivo porque

& serenata, o A do principal—

mente, e o João Ives tambem,

ruminamm surdamente o seu

profundo desgosto. Mordidos de

arrelia, esmagados sob & convic-

ção de que não é agora o tempo

em que a musica dava senha ps—

m subir por uma escada de se-

da, até ao rendilhndo varandim

cPums gentil castellã, mandaram

ao diabo a sua aventura.

Mais ficassem ou não pezn-

.rosos, o que posso aflirmara

Vocencias e-que a serenata agra-

dou muito, a mim sobretudo

que sou doido por musica. Ado-

to até o Zé—p'reira, veism Vo-

cencius! E então um 26- 'reira

como o ue trovejou ou esta de

N. S! & Piedade! Tambem

foi a unica coiza digna de meu-

ção na festa. . .

João Varíno.

 

Poema ile ºamar

.XVI'

——E's novo. Canta e ri. A juventude

é como um vinho cnpitoso e forte.

Chorar é bom p-ir-i queu: sento zt morte

lr comodo q pregando-lho o atamle.

Agora no horizonte o'Azul sn nrqueia

sereno, carinhosº » trluiuulril :

mois :ironn rssoendo o l'il'ªllj'll;

o & crunplnit do amor é toda chªin.

Nunca a estrada se expande, como aqui,

ou: sanguineus riso-los de bom sol.

Conta no arvorodn o rouxinol.

A manhã jz't vae :tltn...Contu o ri. . .—

,-..,_,.-. .- ._,,__..___.._—_.--.__ ._.—___- ,
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com sua familizi, o José Mar-

ques—, com suas ex.“ manas.

Retirou o sr Ernesto Camel-

lo, muito digno escrivão do (li-

reilo em Czistollo Bruneti, e com

elle sua ex.": esposo.

——O mar, nos dias em que

tem prrmiltiilo a, pesca. tem lift-

(lo bastante sardinha. Ain lu

bom, que :; Sufi-n tem corrido

muito má para os pobres pes—

cadores. Os loucos ôt')lll.lllll€l.lll

& regular por 500455000 reis.

——llclntivrtmente animado

& festa de N. S.ª da Piolmle.

'A concorrencia do forasteiros

não foi de espantar, o que se

explica facilmnnto: & festa“ não

foi aununrizula devidamente o

com o. certeza o ('.Olliiltllçíl. nec-1:5-

sarias para resolver os devotos &

nllluirnin :t ello. 0 love a con-

correr com ella no nmszu—i «lia

num ledo smnolhnulc em Espi—

nho. Ain-ln :tssim ;i'estrzuln que

me da Villa ao Furadouro ou-

chou so de gente. cantando e.

dançando e hateuilo () ar com os

seus descontos e com as sms

risadas.

Helene—A prociosilmlo lit-

leraria nun, sob osta cpigmpho, o

orgão pulihx'oo, ou *Um já nos ro-

Íntimos—oi) sããenrlo return-

bu-me no air-an com echo

horn-hel, tem sido muito zip-

preciadn por alguns jnrnnus.

Entre outros devemos ospeci

liazur () excolli'nle somauurio pru“-

tucnse— Uhurímrri—joc lh..- (Jedi

cou as seguintes (ju-runs;

Quando o silencio rotumha

com tal echo horripilante,

lá na alma do sujeito

d'esla ideia interessante,

calcular ªhi-ninos, pois,

o medonho furacão

que lá dentro não irá

disparando se um canhão.

Partido meinen—Copin-

mos aqui, com a duvida vem.-i, um

periodo de um artigo da Gazeta

dos Jlfrmlcipios. de Lisboa:—«.“

camaras não devem ter partidos

medicos .por luxo, mas sim por

necessidade; se não são promos, ]

() numcrnrio destinado a esta ver

ba [N)lle sor'upplicudo a unnlgjuer

outra obrª, com provoito public i».

-— Istus palavras, que se referem

à camara de Uliwim «'l'AZe-mvis.

vem mesmo de molde para o nos-

so concelho. Sempre aqui houve

partido medio) pela quantia de

25035000 reis. Um hello (ha o sr.

Aralln resolveu em sua alta SillJGº

rloria crear um partido novo por

3006000 reis, sem extinguiro pri

meiro. i'nda justificava o nugmen»

to de 55033000 reis no partido,

quanto nuns ll extenção de uma co-

medoria do 3005000 reis. llojo ;:

oxporienciu mostro quo. osso par-

tido é pei'fuitauu-ntodispensou-l e,

por is.—ºo, é bom que u mmam o

suppriinn. ' ' ' "

I»? um acto do rigorosa justi-

ça e Don administração.

Foram supprimirlos os parti-

(los de Joá) l-“rsileriro c Antonio.

lsnac por necessiulnilo do &afl'i'i oa-

mnrario, o porque eram (li—“ponsa—

uns para o SUl'l'lÇí).

Ficaram assim apenas os por—

tidos em quo estavmn providos os

srs. (lr. Cunha. Sui-eim :) Anno-al;

() serviço luzia-se. o inunitzml) ovo-

Mus multi mo convence e voga tristo

no virlu, (lc escurcou por; esczu'ceu.

pols Ens.-i que ou fim-ivo. já morreu ;

uu'—u l'un e minh-x Mãe, nenhum existo!

 

Ovar. ,(, nomimn 2005030 rvis. Gin hello

“' ª'ªx'º' dia aparece crm-lr: um pain-l . no.
, _ ,, ...-__..— vc com 3005000 reis, sem que as

necessidades do crmetcllm o paulis-
SEUÇAO NOTICIOSA sem nem o esta-lo «lv.» Cofre nisso

mais pro.—poro. E' necessario acu-

bnr mm isso e assim () espora—

mas.

Desastre —- No sulihado

ultimo, andaram n'nuin mila

vivo. os curvos cl'o Furadouro para

a 'Villa e da Villa pnru'o lªura-

__

 

NOTICIAS DIVERSAS

Furailouro— Chegaram

esta semana os nossos amigos. '

 

”exime os poritis da rospmsahili-

, nir qualquer fatalidade. E não

    

  
   

  

douro. Os pontos extremos da mas limitado apenas & indiaro

estrada emm convenientemen— “ªªª" ha que ver ª ª te do
, ; '. . ' ' n

tº polen-lua, "“ª º'" tºdª ª outro torto anda podre e doida.extensão da estrada. coalhada_ . ' 0 ponto latino chamou santa gen-
tle povo, em unposswrl preve- l te no povo ogyncio que adorava as

l cebolas que cultivava em suas hor-
so preveniu. tus (0h! sao:-ui gens, quibus in lur-

Alli no Largo dos Campos,

passava. uni czu'ro. e, como de.

costume no rnpuzio d'aijui 3

cremos «jun ile todo a porlc.

uns rnpnzilos corriam atraz (l'as—

se corro tontuualo segurar-sr,- un
.

, .

es rlho o na.“ ro—lzvs. lu il ':!l': -' , ..l _ " " L ' ª ª“ ' ohscurmuunto. chmdostmmneute,fm tao desuso.-nio que sem o |. ” o.:u õ nuno—:, esqueceu a sua orl—
coohmro o subo”, roi :ili'npzfiiri:l0 : ;rm .lªsnunooidu para escamotear
pelo muro, e i—íto gnn-oniuur I'M urinar-VWB "- iurnlnomveis gn—

(Iue (lins depois. m'u (';izlrn'oi'. "? "" ªí““ "lllºlªlªu'C-"lª “0295910246

lt:- n ”lllr (: notª-:(»! é ( '.l' " "'"-ª """ “'”“ "'ª' ª º'" . "l'-"' "" ”

l' m ll' [.ªu lª (rm 51.1 «l " l' º“ " “:.th'.lmill.xh) lªmmrº dª suªtilwln |” "ª.“ aªjª“) ' H "A?" ª" :ilnntriúlssunn lIiilll'nlltllil, da sua
io -: oi esos-Jr ninguwn :u t-'u';.t ,

piisitit'uluª'nto qua—uii “feiªs-n :) > !

!

tis nascnntur nominal)

Quo havemos nos de chamar a

estes fetiches il'alhos silvestres?

A arrocho—Jo não vae &

paimatoria o animall Veio para no—

bliro luªn-mou jni'isprurlnuc-ia, car-

rcgz-nsg do livros este deitar, que

o are.-im e: os empenhos foi-juram

 

iunmxih'luelo nlu'n-supiua.

Q.l—:l'í.'lll-fl comprar? Doi“) de

cheiro que gun-wu. :- (Biffi, &

opinião publica incluir—so para

(me;..i, o ainda da graça é caro.

ª—Qtllª. nos havemos de sonet-

um cocheiro d'ostzi Vill:.. :? nm,-

mos que nom este in.:licin se

para que foram nomeados os pu—

um na VÍSUWÍÍI requerido pelo

procederá contro elle. mas tcs-

tcmnnhns seguros não as ho.

p (e do organista que

E' «losrulpnvel uma occur—

renriu fl'cstzis. priuciuulmoule

no illa em que so (lua. e por—

que o ºoslnmc lll! r&pnzio de

preu-loose no como, ou pelo cs-

ll'ilul ()ºl polos r al:..«i. occusioua

d'un“ ou L,:ilm t'i'i. litt'ilitl i-li'L—Y.

como & «rio rim.-s flu czmtor.

Eis quam éz'le onl'nzirio comple-

lummto (“K'-i'ltllllít & root:.ul.

(ln cocheiro. '

Hina-seios —A sociedade o.

olho vivo foi infeliz no negocio;

proferiu lio-n' Sul" o herançª & ll

car Slim os it'sliixlns, porque o

projuslicmlo :**slut'u l'E'SUlVltlH a por

lh'os u'uin ln'lllltl So os honrados

não fogem tã'i (lnnrnssa Duvoin &

vida a um Coclinirn.

Haw-mos de contar aqui to:!»

por lneurlos.

Questão medica—. . .Qun

nós juv lllSUthl-IS.. Isto ro's'muu

ga o sr. Avalia ;:rumnalo rl vel.-hri

(lmlo no snjoito .juo «juiz impingir. ,

do pas anda na pista, . .

Não precisamos. burro de ca—
p'llul So não vamos por mm.-i.

Para provar-se que corria! cou—

struiu sem Ii-wsnça uns passadiços

sobre a vallota il'nma estrado po-

blica, o transgrediu porisso o Do-

rretn de 3! de' dezembm do 1801
incorrendo assim nas penas no

m 'S'uocomminadas, é simplesmen—
te (simplesmente, cinema-so hem)
nn—tnsszirlo: Lªrgue 2 testemunhas

jorem' que elle omstruiu os passa—
diços Sobre a estrada publica; o

2? que o secrotarioda Camara
certiliqno que não consta dos li-
vros respectivos que elle pedissoo
obtivesse licença. Ura estes 2 ele—

mentos «lo prova estão soluciona:—
mento deduziu !S o monrmados. .

Quo" vão, pois, os peritos fu—
zer? Dizer que a estrada não &»
public-n. mas do sr. .Izé? Mas (J'ai-—
(e não é so a estrada, é o mundo

inteiro, visto que a sabedoria dos
p—n' >.<, na sua inhillihilidude mr.-is

b'v'Z|*.< afizilzn'lu. là diz cjlln— quem'

não Um t'ei'gnnlln, todo o mundo

e seu --.

Ora não é triste andarmos
nos a flor importancia :! gente,
que. alôiu de viverem mal com &
ilitelligei':1z'i.|, correram de cªsa «
vm'gouiizi“? !

Por is=o—urre p'ra hi, macho!

&asiographo—Na travessa
_ _ ein S Lourenço linha dias uncon—mostrar nnhscainvrvl “Icºnhª-ªªª- ll'2l-l—i um Precioso m'inoscripto '«lamento. (lr-'t nos “yin saciar!“ .lº- ; m ii lll-L'ftlih' do que :!l'ilSÚUlllltHlt);uiosremsxulo ua SClu'ltt'lª ;: m uo— ; vma—n.: juilnlidã'llâ à ;issombleo donestulmlo (lt) suprmht-i. i'm/.wmv? Firmino,. :'oªn o titulo—Farpas.apenas ruiu-:?.) ':“:1 “ºªl' ?“ “” |. .:.ut» em papel illlllllÇº. e80110305 “ 'ªl'll'lfm'ªº" "ª'ª'ªª-ªf' ”“ l zu uti :! trnslailo do escri-083502 ª" 513 L“-'“ª'"í—"ªª “'ª Pºª“ ! naaif'w. .ª. lolita é muit-i conhecida.

àªldDIQÁZi-iniis ou“ "; “Mw m =,, i _ .iãm—outrâeiriadªg— Resi—

limo esezuzi tira-rum vivo!-:» "ª'" l l xi-ijlnfi'.l'u'lt'l [i'll !imxlmldªdcs' .. :. .tllld ll*zl hitllhtlil", mulle-

l

l

|

Como nomen, no nosso coin-«luo.

mediante () c-ucnrgo rlc 8005000

rms. sendo !.lLNÍ3500) |“le tim/los

oiiiffinllnuntn lll) cofre mnuix'ipul &

55005000 reis rouhnrlos do nie—"nao

mira por meio flu. tun ins avulta-

das «lr» lPtlllll «li Extl'llliiihlíl. Gaijas

receitas não eram ostrzipturxuus,

como já aqui tirem >.< :!4'fªfiiãfi it.—«.

“I"“ ' l- A ALA . :!“

 

Anªl 2 piºrªm-'f- “ ª“ ªª '" " " " E m :« Pol» "hill! -tn «le,- amigo dos

lim: [”un—","!“ Ill'V .-!'."-." ,) < .“ Z“ "A-“ : aiii-("'),l'yljl. rs [)l)l' ::ílllSÉI (lilS entr-gs.

rcsnscitulor do mn; na, !U'T q,,” ;:"H'lllº eâçlttveuo Lanno-

nos convençu'n-is Ilril' ! «Lili; umr- A”"??? mill“) este assnmpto.

dallciro o unico (".ulann em ill"? Os Plfenjfl om enumera «la so—

i.“ exame.»: Sn lixos-som pulo mo“ Gmªil? fºªm-l as nm.-ntrmulados do

rio como se lini-rum. lá julga cpm ªº“ ºf?“ º"llf'lªº"'3'brª
!. tmn mms de. JO alunos, sem

sua llClíllí_ÍEl. o num! ou s,: :::.-i.. .- : ,ii

dario pm «jun sv nlcixarnm, con—

SCÍ'êll!"lll".ílUl ru inconscicntomun—

to, incorror, não negando (rom :it-

louuumlo zi gnv/“ilude dos exames

feitos do tal sort» que tiveram de

su" corrigilos, mas arromossnudo

pBllI'ilS ii rupnlaçãi cumoliiluziu

tl" otros mmlicns, que na opinião.

puhlicndn lnrgmuontr, do supposto

director (sw) do orgão, são salva-

dores.

E somos nos que iusilt—imos e

que c;.lnniniunim !

Pºis nós toznn—t—nns ri.-l“:.arido a

perícia ou imp.:ruziu «l'ulguem em

outros nictos. riu:x não () questio-

nado? Pois não fizemos uma accu-

sação restrictisshm. sem i'l'ella

ainda sairmos ? Pois não nos te-

srpriruçfio do bons, em companhia

d'um Sªll irmão, ultimamente ful—

lecirlo; (: apeznr de serem antigos,

e juntarem sempre ti mesmo me—

zn, nunca dirigiram um ao outro

uma unica palavra em todos. as-

SHS 30 annos. Coiiimuuicavamsa

por meio de bilhetes c por inter—

venção de uma crimin.

2.“ Estnvu na Figueira da Foz

em novnmllm do 1820, com seus

li.-uu, fuZ'uiJv' n'osso mesmo meu

3 ann-is «lo iflnvlo, havendo nasci-

em lSlY; «3 desde exitão. ha 68 ou—

nos, nunca mais ali voltou.

lt.“ Nunca até hoje viajou em

É caminho rlc forro.

i l_):-_.' sa Fernandes 7.—

Parliu jn para Saloon. este noso



 

so-intelligente e bom amigo, a Vr-riliqnei a exactidão,
tomar conta da sua vara no jul—

gaitlo municipal, onde foi bisar-

ramento recebido e onde conta

já tantas sympathias quantas as

pessoas d'ahi.

Sabemos que na primeira

metade do roximo mez de ou—

tubro so ce ebrarà o consorcio

do nosso amigo com a Ex.“ Sr.“

D. Adelina Augusta d'Azcredo

Aulas, (l'uma educação esinera-

dissima o dotzula (lt) solucacel-

lentes qualidade.—', o que títulos

respeitos e sympathias aqui ronl

quistou pelo tempo que o pao

de S Ex.“ exerceu entre nós o

illinislcrio Publico.

Auguramos a este enla-

cc a mais completa felicidade.

O juiz de direito,

Pereira do Valle.

O Escrivão do

Concelho,

Manoel Neves Ribeiro.

PIPAS

& meia.»: pr,-ms arinltatlas em

bom no) fille com Thomaz (ia
("' ' _ .

DiiVit thi'lrt.

PONTE N' rVA —UVAR. ll)!

Moinhos nas

irá,—isos

Anna Leopolaina Augusto da

Silveira. tillm de Manoel José Sil-

veira, (já faiteciilo) faz saber ao

publico, que pretende vender os

moinhos que tlm porte-neem, situ—

ados nas LHZGS, Ovar.

Qos-in os pretender pode (li-

rigir-se à ilita sr.“.

»,Rua da Villa .ta Feira. frente do

Rocio

Grave—Naim aos l.” dias

d'osta semana, na itaim-mar, 0

II“. [:o luz das suas. Vrio—llle a

onda e sem mais nada, quando

umas pobres malhores anrlavam

na opanhia d'um: ou outra sardi—

nha que fugida do todo, boiava a

flor da agua, descat'ri'gou em 2

das mulheres taes Iiordoadas que -

uma d'ellas caiu sem sentidos.

Chegou o facto ao conhecimen-

to do sr. administrador do concelho,

que o participou logo ao poder ju

dicial.

Sabe-. o sr. [ré, que não o

criminoso por emaito da politica, e

tracton logo de fugir a acção da

justiça, subornamlo o marido e

familia da“ mulher espancada e

subornando o ttmcini de tiiligrn'

cias que tinha de intima! :! para o

respectivo exame directo.

E tanto escorregou com vinho

e dinheiro que conseguiu que 0 of—

ficial cortificasse que não cnmntra-

ra a ferida, porque ella se acha-

va fôra da terra. ,

Não acha tal. Elio e que com-

binou camºo'sr. Izé para, com o

dinheiro do sr. Covilha, almfar o

negocio, contemplando com uma:

libritas .a familia da espancada, a

fim ile oomrltarosla porestcs rixas.

Acharam se, porém, enganados;

no o sr. Administrador, sat—mudo

isto, mzmiou chamar o illííi'lflf),
' - " ' n* “.Em?) Emil-(:,), l“:—tªti".CaLIISÍiL-hqlll tutto , (lo FtlFít-iw'"!

..»e alinhou a rig/rlb'llLJI « mu ,

thor. retalho.

De modo me o exame de oor-

po de «telicto directo lia-ile fazer-

so e o sr. !:.é lia-de pagar mais

essa policia que não ha remedio.

São coisas que Deus destina.

Havemos de voltar ao assum-

plo. Desde ja, porêm. chamamos

:! attcução de quem ctungmta para

estas contractos rins srs. «tatiana : .]»

diligonoias,-que prin maio martiih .

se mostram dis—:.:laiins f;- miransi

gentes protectores do sr. [Já.

 

102

Alfaiate

Chegou aqui ha pouco tem-

po do Porto. (iOSt'ja oliiciaes

ao saibam trabalhar bem, rua

lio areal n." i—UVAll.

._.-...

Balaia () uva

fina rio Douro

Vende a «. Villa na costa

por junto e a

ii)/+

  

_.—____-- .—

DUAS oiii?
tat'm .::-3,” - vmuprar (luas

mora las .lu " «is. umas altas e

outra.— Littl'i'w li': lina (“it: São

l Baiitliul iru- .A. ' mm a sr.“

l llnsa ile Sua,-a Junior. na rua

! da Praça, quo as vende.

  

4025

 

natalinos

Arromatação

No dia ilbtio proximo mez

d'outultro ao meio (lia, e à por— -

ta do Tribunal ludicial tl'osta co

marca, se hão-de arrematar o eu-

tregar a quem maior lanço oll'c-

roror os seguintes moliiliarios:

Cinco caixas permenas, usadas,

de pau de pinho. Um crivo. jit

nsatlo. Um carro de bois. em

bom uso, e um porco de corda.

de côr preta. nos autos d'exe-

cação liso.-tl que a Fazenda Na-

cional move contra Ventura Va-

lente. e mulher, da Carvalheira

de Baixo, freguezia de Vallega,

d'rsta comarca.

Ovar,-29 de selembm de. «1888,

Atelier (lºcªi-

iaiaão '

Joaquim Maria da Silva..

participa aos seus amigosefre-

guezes. que mora na rua dos

Lavradores, oiu'letralialha. polos

ultimos figurinos, e satisfaz to—

do o trabalho concernente a sua

arte com a maior prouiptitlão.

Mô
“__“

CURSO CLASSICO

  

DE POETAS Pliíil'UGUl'ÍZES

Unica selecta elaborada Segundo

os programmas liminares, appro-

vados por portarias rio 5 (l'un-

tubro do 4872, e 49 de novom-

bro de l886, para uso das ca-

deiras de litteratura portugue-
na, tuflo ampliado em numero-

100

fazenda do

Oi:. m (i'll'lfl' comprar pipas

 

   

sas notas bu-grapllii;as. gram

mt'llltjíllªo, lnbtiograpl'ªcas, ;.ã lio

logicas, hiato: iras, mytlroiogicas,

geographical; o criticas por AN-

TONIO PEIXOTO DO AMARAL

professor do ensino livre. mum-

bro de varias sociedades nacio- ,

natas e estrangeiras e Escrivã.) '

iulrªl'prcte da estação de saude

do Porto. »

 

! vol. boa edição, hrocli. 6D!) reis

liªl'louai'lo . SCO »

Livraria Portumrse, editora ——-

Rua do Almada—PORTO.

 

l”—

  

lªialm lalritiva ie Carne

Linn-o li-galmente aurtorisaiio pela

ovrrno, i., pela junta de saúde publica

e Portugal, documentos legalisadoa

pelo consul geral do imperio do Bra—

zil. É muito mil na ronvalcscenç; de

todas as doenças; angmeuta conside-

nvelmºnle as foi-ças aos indivulno'

dehilnados, e excita o Appetite de um

medo extraordjnmu. Um calmo d'esto

vinho. re rose-uta um bom blÍe. Achm-

=e si um & nu principios pharmimas

Mais de cem medicos attestam

a Sttpct'int'iliaile d'este VIX!!!)

ra combater a falta lll) forças.

Farinha Peitoral Formªm

tia pharmacia Frm

U-

          

  

   

  

l

          

' Reconhecida como precioso ali-

, mento reparador e excellonte toma

muuslilumte. esla Farinha, a unica.

Wnim” aut'ton'mrln : pirâmide

.au Portugal, onde e de um quasi ge-

nl lia muitos WS, ”pila-se um

o mais nwmbeeidn proveito m pn—

ms lll—bein, idoaa, m e adro":

do pego, em convalrgcen quuw

, , e. em ane-ateou,

?; nos daki quntquor

que np . &...

 

I

. _ , Jlll't'itS

Unico legalmente auriofiaaulo pelc

Conselho ile Sande Pul:lic.i (le Portu
gui. ensaiado e npproutdo nos" hos-pi

Caos. Catia frasco esta a--m;;i-ixilmlo

de um impn'sso com as Oit<i'l't.tl_'t'n:3

dos rincipans medicos de Lisboa,

recon acid-u polos consoles do Brazil,

. Depocitoa na principal!; pharmacizu.

!

l .

 

Faz uma bebida deliciosa arl—

. dicimumrlo-Ilie apenas agi & o as-

sucar; é um exwllcute sulttiuto de

limão e lmratissimo porque um

frasco dura nmitn tempo.

Tambem e muito util no tra-

ctammrto do Indigestão, Nervoso,

Dispopsia 0 dor (l': cabeça. PI'I'ÇH ,

por frasco 600 reis, e por (luzia

; tom aliittitnrnto. .

i Peitoral de morria de ,

|

 

Ayer—U tº:-morno mais Mlgtll'O

que ha para curar a Tow-, Umu-

cltito, Astluna e 'l'ulicrculos pul—

monarcs.

Extracto composto de

salnapnrrilha ele Ayer — *

    

  

Nas demais terras do reino,

e: rosce a cada fascículo o por—

te tio correio, custando por

isso Ilo reis. '

't'- ida & correspondencia de»

«v — ' Jtrigida aos editores

Lita ”:.; A: €.“, Preço d'Ale—

rgli, tot—PORTO.

nm,-tm, limpar o '

l:.-rpm . mr.-i vai.-al nian usº!”,lfll-

i'iz'ª nlrifi' :*

 

|

l 0 lºc.;seailn de .as-'eu'

! contra as seabra «Futon» m—

 

tormiteote— .e Ian.» fl,- .

Tilll':x' tl< I'iill'llitl ',ii' it ' '

Utilitarios: são lit-imune gnn-'the l

dos tic infinitira i;.i.» Anita!“ intui !

    

   

 

  

  

   

    

  

 

tus porque um riam «tura muito 'ª'—"'"—

tvmpo ' , .

Gºiluias ratinnrticas dia CdSZl Editºrª e de
“'n-_O nu.-tlm puqsttiao sua Uommxssão;
re. o mtuuuumut“ regi—ml.

Vigor são cancao de BB
Ayer—imperio quo o cabello se

torno branco o restªura no rabo!.

lo grisallto a rua Vlt-"tllflild-Í: e for—
GUILLARD, _AILLAUD &:C.“

mosura.

.

PERFEITO DESINFl—ZCTANTE Rua dª Sªlm-André-d'ºªª—flª
E PURIFICANTE DE JEYES paaa

desinfoctar casas e latrinas; tam- Nf 47_PARIS
bem é emoliente para tirar gordu— 5,4%...

VIAGEM

Pela Europa

ra nu nodoas de roupa, limpar me »...“
Caes, e curar feridas.

Vende-su cortadas as princi-

paos pharmacias e drogarias: pre-

Magnilico album ornado com

numerosas chromolithographias

: volume em 4.º, encadern—

do (4 fr. 50) 800 reis (farta).

  

    

       

  

   

ço “MO reis.

tis agf-ritos James Cassels &

(_),ª, nm, tio il'liiitsiitilo (lit Sil-

reira, 127, 1." Porto dão as

lormulas aOs srs. Facultati ros

que as requisitarom.

 

INSTRUCÇÃ ')

BE

Ceremonias

Em que se expõe o modelo

Celebrar o sacrosanto

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTF:

nic. ». al.!

Nova edição melhorada

 

GUIA DE CONV'ERSAÇÃO

_... ENI—-

Portuguez, lrancei, lu-

giez e allen-ão

POR

D. M. Ramsey Johnston

Um volume lindamente cartonado

400 REIS

“Vende-se na livraria editora

——CllUZ COUTINHO —— Rua

dos Caldeireiros, n.ºª 18 e 20

_Pou'ro' _

-,

,Apprnvada para o seminario do

Porto pelo ea.mo e rev.“

sr, cardeal

D. Américo Ferreirados Santos

 

Silva

BlSPO DO “PORTG "

Ninhos oOvos Prece . . sem
POR

EDUARDO SEQUIHRA

Com ªfligir-armas e 16 plant-iras

Colni'tvías, l'ltiircSGi.idlill-.,i 56

Hil'ti-iiaJCS d'u'y'us

Pol-i forreio tranco dl porte :

«;awm UllYlªl' & sua importancia m

est.;mpilhas.

A' livraria—CRUZ COU'leRQ

—-!-:atto_ra Rua dos calcinhas,,
18 o 2 ). Parte.

! vol. ªir. . . 145303 reis w......”

, , ª
. Pelo correio from.—o de porte a REGULAMENTO DA“ LEI £
quem enviar a sua importancia tem

estampilhas ou vales do cnrrcio.

A' Livraria—«Cruz Coutinho—

Erlitnra. Rua dos Caldeireiros 18

e 20. Porto.

nrsroma

RECRUTAMENTO,

Dos exercitos do terra o mar,

approvadu por decreto do 29 elo

dezembro de 1887.

 

Com todos os respectivo.

 

ã'liiâiÃiÉRRâ WN'Í'ÍÍ'Í'Í'” "E

GE[Z(BT REGULZÍÍENTG

E recolhido por sua filha Ma- CºntribUiçãº dº Pªgªn“

dame do Witt

TRADUCÇÃO ,DE

Maxinuano Lemos Junior.

Com as alteração:; tºrnas pelo

decreto de 22 de dezembrode t887

Qualquer rl'estes Regulamen—

tos se remette pelo correio tram

de porte a quem enviar a sua i.—

portancia em ostampilltas.

A' livraria— Cruz Coutinho »—

Eilitora. lina tios Eatdeiroims. 18

e 20 —-PORTO. :

Prix,!» ..... . .

Em Lisboa e Porto serão

distribuidos os fascirulos quin—

zenalmente, mediante o paga-

mento no acto da entrrga de

Ivo reis gw cada ia.-cuarto. 80 reis
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A PBESTAÇÓES

DE

500 REIS SEMANAES

(DINHEIRO BBM BHANUEUESBUNTU

Chamamos & atlenção para a ((essa machina do

Lançadeira Oscillante

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' (( ((((nha das (((((clunas.

A [IWFÃNHIÃ FABRIL SSNGER

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

((as suas (ão populares e acredJladas

MAGHINAS PARA (305%

Devido ao grande augmento

de fabricação que tem tido

Além das & lubrlcas que já possuia estabeleceu: ulti—

aumente uma gramle “(((-lea em Kllbowle e que

todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA MTL (N—IACHINAS SEMANAES

Façam o novo catalogo que se ha publicado *

(((—(((:o AGENTE (((( um

JOÃO SUGENA

OVAR

AUGUSTO LUSO DA SILVA

As machínas SINGEH são as que tem obtido os primeiros

plcmius em todas as exposições.

GARANTIA senna (: POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 -— RUA DE (0513: ESTEVÃO — 79

«AWWL*
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FABULAS

ORIGINABS

Mªnda; (um 41 gravuras

!: o retrato do nunot

! Vol. primorosamente

Impresso em excel—

lent. papel

600 REISª

 

Livraria Minerva (le Gnilhnrmo

ama! (la “(mas & (L'—32, Rua

00 B ((nja(“dim—ãº—POHTU.

.o—

 

(5, Rua da Graça, (6 (

Antonio da Cunha.

' Farraia

Participa (( todos os ..

seus (((nig((s efrcgnezcs, .

que ((:-((ha de ((brzr ((a

. Rua (11 Graça, ])ª'i'tl) da

Chafariz, o seu novu (:s

lnhvl'zci((((:((trv, ((((:(8 (em

ª ' ("ehgíns ((';(lgilnúm, ((e

' praia e (um, (Iv. mem ((

sala, que venda () (( pre-

_ ços m(((li((m, sendn ((

minim( preço dos de

.. prata 45500 reis;

"' e que cºmpõe ((((Ia &

.. qualinmlade relogios (;

' — caixzsdemuzica, ((mm

. çnduºlodo () seu trabalho  
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TYPOGRAPHIA

—-DO __

PVARENSE

RUA DA FONTE __ N. 243

3 'ª' A R

N'esta typographia fazse (()da e qual-

quer obra pertencente à (um lypngraphiua

pelos pn («(> de (((imbra.

BLHETES DE VISITA

Fawn-sc com perfeição (( nitidez, pe-

los preços scguinlps:

Cartão ordinaria, 300 reis o conto

Notas (Io expedição, papel bom (( 190

(eis o como. «

Papo! ()(—Mundo, ;(. 100 reis 0 cenlo.

Iª-(mturns, (((:(ppus. ((((-((((((':(n('l(ms. ((:(r-

Licipnçõos (|.- «(saw—((tn, o(íqnoíus ((ilhctc'

de loja, ruin. ((> (W—:( g((rúas pwgunnmus

clilae> (» (I(ITcwntos ((((Iva! hos como:"((en-_

(es ('( mesma (((-lc.

Í'a7('((( sn (((m pmmplidão quaeswvcr (m-

prcssns ((nº (1153301311! encounnendmlus pa-

ra fôra.  

DA

' RMLHBMI PORTEH'CEZA DE 1820

"Ilustrada com magal!

cos retratos

Dos pamoms mais ”lustres

(l'/((;(u'lla ('pMhu.

E dos homens mais notavcis

do soruln XV HI

GRANDE EDIÇAO I'ATIIIUTÍCA

Yalinsns Brindes ;( ((:((h ;(

g(nnnme (unsiªtindn em (( magni-

ticos «um!-'os cump(sms (( (ex,»-

(((lndnS pm PIUÍUSSOIGS (lisliucms

de Bell;(>“ A((es.

Os Brludesdislribuidosn c::-

da :(»ig((((((t(( vender->'(--((Em avul

sus pnr 508000 ((eis.

A ((m:( publica—scans fascículos,

%((d(( um p((( (um.

(,adn f.(>(((((I—( g(andn formam,

eum M paginas custa (((((mns &'(((

(“Pis sem mais (lesmª/.a ((!«juuw.

Nu ((((periudo "(350 (min fasci-

(um 800 (eis fmcns

A ohraê illusuuda ((((n ((«(ta

! IHSTURIA

rissium, ('(nde-sehuje. ((((nml(:(p

pm.-ce, ((m 12 e 45 [(mas,

A obra a(((((((!(:l((,(1((e cumpre-

I((nde & volumes grandes ((:(o l(

P:"llá (((( assignnute ((m mais de

10>UOU réis [((((es.

Está aberta (( ns.—'i'fuuhna pmn

(>(.( ((("e((((((l (:(lifm (((( lumana

("(alt (( ((so ((( f([m>“ & (J.“ -— Edi—

[(uns

".(1 d

[(eu (:(((n—'ríª pru; ((<tr>- (((((u ( :r-

(p>|((((((((»(((s—> em ludn () ((mm (:((

('suangeuu

Mm.(('. !í')——P((Tl-J.

  

(,()DIGO ADMINISTRATIVO

Decreto de 17 de Jul/(() de 1886

Prf'mnhdo (((( rexpwtivn ('(hlmIU

(( (um um ((((;(e(((l(((-, (t-(mt:-.'(((l(

l

' P('cçn—br(((.l(.(u(( ......

Euvªderuªdn . .. ,

l'eln currcin Gama de porte ((

(((0 ((High, ((((hliuura ((tb (mjm

e (':-(numas ((os (((((pwgauus cl

(',(s (( Reorganisnçãn (((( “Irib.-

((n! de Contas. 0 BILL (l'indem—

nidade, que nilma algumas ("s

pusiçncs du mesmo codigo, &

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tahclla dos emolumentos al—

(((inistratims

E Um CUPIOSO REPEHTORIQ

ALPI I A BETICO

Quarta edição

&00 reis

quem (n("(:(( (( sua ((((purluncia (zm

ustzlnunlhns

A' I((((uia—Cruz Coutinh—

(“(tnrn. Rua dos Culdcireírus, 40

( ªlo—'Purlu.
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NH'O METHODO PBATICG

RELQJOARIA vois (chutes em (((((((((((( snpenm PARA APRENDER

, Um cento, cartão bom .. . . 500 reis “ "º , ' . .

GÃÍ'L'ÃN "DA Meio cenio, ( » . . . . 260 » Eªt" º""'ªº*ª" ““ mmm», "' ler, """" c “""
A LINGUA (n.-(mau

POR

JACOB BENSABAT

Auctor do Methodo pratico

da lingua íngleza me tem um

acccímç:(o geral

Este ((((vu Melhndo do frances,

((na grande superinridadv aos lí-

(“(> (um(denn> (1(>linmlos :((; el—

>((((( pratmu da lingua france-((((.

Sub>time (':((_((:(j((5ªl(((:((lu () mo-

(hudu Ulieudurtr.

I wl. broeh...

Eneadernado ..

300 rel.!

leo fell

livram [(((luense de Lºpes

(& C. '. >((cw>snrn.< (((( Cline! &

(J. '——E(lilor(s. “9, Rua do Almi—

 

«."—(ZY, " Para ((> ((>. :(ssignantes faz-se (( :(hu— toda a(cgislaçnu(vinham) (((cs- ((((, (23, PORTO.

» _.í,#,__.u_.._..w.__;__- —— ,. (ímemo de 10 por º/() em todas as suas cn-

Gmas para (( cxpcdmão de (f commendas.
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& :"ªrq Estão ((venda n'es-

Lab (((( Redacção.
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